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II  D O M I N G A A D V E N T O
Sabendo João, que estava 

do cárcere,as obras doChristo, 
chamou dous dos seus discí
pulos e os enviou a Jesns 
para dizer-lhe * «E’s tu aquelle

deriam submiuistrar !aòs im- 
puguadores dessa prerogati- 
va singular de Maria, ó ci
tado Pearsou, nega adeduc- 
ção, que pretendeis inferir 
das passàgens alíegadas pro
vando quanto diz, com ou*

, , ,  ̂ tras passagens idênticas daque ha de vir, ou devemos „  1 , ® ,
esperar um outro (1)»? E ^ ^ptura de 'm anem , que 

Chegando a Jesus, disse 'seria mister rene^ar 08 Prm
ram-lhe estes homene: «João’ 
Baptista nos enviou para te 
perguntar si és aquelle que 
deve vir., ou si devemos es- 
perar um outro» ?

Nesta mesmav hora curou 
Jesus a muitas pessoas das 
infermidades e das chagas 
que soffriamj e dos espíritos 
malignos, e deu a vista a 
muitos cegos.

E Jesus lhes respondeu ; 
«Ide annunciara João o que 
acabais de ouvir e de ver—

cipios mais comesiuhos da 
exegesis, para lhe não conce
der a nossa plena adhesão.— 
«A expre3são desta lingua
gem escripturaí não traz cora* 
sigo semelhante deducção,

luz o seu Primogênito, não | listas da palavra prim qgem  , nação pertenciam, chamam  
traz co no consequencia ne* ’to no sentido restricto d a le í. irm ãos  do Senhor aos paren 
cessaria, que a conhecesse j Por conseguinte essa palavra J ^es consanguinios de Maria (4) 
depois, e que por conseguiu prim ogênito  não pode desi'e que por conseguiu 
te o Evangelista na pa3sa* gnai: nascimentos posteriores; 
gem allegada quiz apenas não prova por tanto que Ma* 
dizermos o que nãó se ti* ria tivesse out:os filhos (5)». 
nha feito. j Mas o Evangelho, replicais

A ser assim, letorquirens jainda, nomeia expressamente 
vós, como podia o Evange- jOS irmãos e as irmãs do Se* 
lista uear tão expressamente j nhot:?!... E’ verdade, honra
da palavra Primogênito fab do Ministro. Porém o Evan* 
lando de Jesus Filho de Ma gelhu que fa lú  nestes irmãos 
ria? ... Podia-o muito bem, ,e irmãs de Jesus não diz 
meu Reverendo ! E então to* jque são filhos da Mae diEile., 
da vez  que Aa um  concluireis j Portanto— «a questão não é

(1) Vid. Ob. cit. pag. 174
(2) Víd. lug. çit
(3) Vid Pearaon, lug.cit

escreve o di^tinccô varão.Com j sempre, que deve haver do' ide saber se Jesus teve ir
effeito, dizendo Deus a Ja* 
cob que não o deixaria até 
que fizesse aquillo de que 
lhe tinha fallado, segue'se 
por ventura que Deus abau

ws*?!!... Neste particular es*

os cegos vêem, os coxos an'i , , .j  ® , dizendo aos o escriptor sagra-dam, os leprosos sao curados, \A A , ,  , ®A . ’ do de Moysós: — Que atè a-os surdos ouvem, os m ortos1 J ^

creve o citado Pearsou : «A 
noção escripturaí de priorida
de exclue um antecedente 
porém não exprime um con

denasse a Jacob depois deJsequente.—Santificae-me. dis
se Deus, todos os Primoge. 
nitos.— Era esta u»na lei fi
xa e obrigatória, â qual se

»o ter feito ? De igual modo 
no

ressuscitam, os pobres são 
envangelisados, e bemventu- 
rado é aquelie que não se es 
candalisar de mim (2)». ,n -

T e n d o  partido os enviados fosSe depo.s ? Seria

quelle dia ninguém conhecia 
o logar onde tinha sido se
pultado— poderse*ha por ven
tura inferir, que o dito logar

mãos, continúa o citado auc* 
tor, mas ó de saber se a 
Mãe de Jesus Christo, Maria, 
tevè outro3 filhos além de 
Jesus.—Na lingua hebraica 
a palavra irm ãos comprehen* 
de não só a relação da ver
dadeira fraternidade, mas tam  
bem de consangüinidade  a 

devia satisfazer assim que mais remota. Por conseguinte
nascia o primeiro menino: po- 'tendo a Virgem Bemaventu-

argumentar com muita fra 
queza. L endrse de Samuel, 
que depois de ter predito a 
Saul —as cousas terríveis, que 
lhe succederam :— Não veiu 

• mais a vsitaPo até o dia da

de João, começou Jesus a 
'alar delle ao povo: «Que 

fó.stes vêr no deserto ? um 
caniço agitado pelo vento ?
Mas que tostes vêr f  um
homem delicadamente vesti*,  ̂ ,
do ? Não : os que usam d e i9." 3 ” orte «T'se Poderá dedu'

-

vestidos preciosos e vivem  
era delícias, estão nos palacios 
dos reis. Portanto, que fostes 
ver ? um rropheta ? Sim, cer’ 
tamente, digo eu, e mais que 
um propheta».

<E delle que está escripto:
E is que eu envio o meu aw  

j o  adeante de ti, para  te pve* 
p arar o caminho

(1) S. João estava preso em 
Macheronte, no Palacio de He- 
rodes, nas margens do mar Mor
to. Elle bem sabia que Jesus era 
o Christo, o Messias promettiio 
e tão desejado; mas, prevendo a 
sua morte próxima, quer o pre
cursor que os seus discípulos se 
certifiquem, por si mesmos, da 
divindade de Jesus.

(2) Os discípulos de Jcão che
garam exactamente á hora em 
que Jesns fazia uma porção de 
milagres de bondade, de caridade 
e de misericórdia.

Ora, os prophetas haviam pró- 
dicto que o Messias faria muitas 
curas miraculosas, e annuncia- 
ria a palavra de Deua ao povo 
de IsraelJNão está, pois, compro
vada a sua missão divina ?

zir, que* Samuel foi visitar 
Saul depois de morto ? Jesus 
Christo, prometteu ao3 Apos'

rém se a palavra prim ogêni
to tivesse relação necessaria 
com um segundo genito es
sa obrigação não teria sido 
ímmediata, e o primogênito 
não seria santificado p o r si 
mesmo, mas santifícalo hia 
o nascimento do segundo g e 
nito. Disto teria resultado fi
car com o dinheiro, que de. 
via pagar, o Judeu menos 
religioso, visto não poder ser 
obrigado $. esto pagamento 
senão quando nascesse o se*

rada consanguinios remotos 
estes eram chamados irmãos 
do Senhor.— Nós somos irmã' 
os,disse A braham a Loth.En
tretanto Abrauam era filho de 
Thara, eL oth , filho de Aram 
irmão de Abraham; por isso 
Loth não era irmão, mas 
sobrinho de Abraham, com- 
tude isso Abraham o chama 
ir m ã o ! Mtoysés chamou a 
iVlisael e Elisafan filhos de 
Oziel, tio de Árão, e lhes 
disse: Ide. e tirae vossos i r

tolos— estar sempre cora eP®gundo geuito; cousa esta que \m ãos do diante do Santuario.
les até a eonsummação dos 
séculos.— Poderemos nós dedu 
zir dessa promessa, que Jesu» 
Christo abandonará para sem
pre os mesmos Apostolos de
pois dessa consummação ?»— 
(2). Certamente, logicocom o  
sois, haveis de responder, que 
não.Pois bem, honiado Minis
tro, haveis tambem de dizer, 
que o uão ter José conhecido a

nuuca aconteceu: porque a 
palavra hebraica primogênito  
não adrnitte estacon^trucção. 
Portanto usando S. Matheus 
da palavra prim ogênito  com 
ielação a Jesus Christo, e 
dizendo-nos S. Lucas, que foi 
Jesus Christo apresentado no 
Templo conforme a lei orde
nava com relação a todos

j— Estes chamados irmãos 
'sendo Nadab e Abiu, filhos 
de Arão, não eram senão 
coMsangüineos remotos deMi* 
sael e Elisafan-—Jacob disse 
a Raquel,— que elle era ir
mão do Pae delia e filho de 
Rebeca,— entretanto, que Re- 
beca era irmã de Labam pae 
de R aquel.—Cs Evangelistas

os prim ogênitos, é mais que por tanto,conformando-se com
sua Esposa até Eíla dar ájevidente usarem os E vange‘ o costume judaico, a cuja

I M M A C U L A D A  C O N C E IÇ Ã O
Tota pulchra es M aria , et m acula orig inale  n o n  est in te

P E R G U N T A S  R E S P E IT O S A S
D i r i g i d a s  a  m u  lu i i i i s t i ro  

d a  E g r o j a  E v a n g e l  i<*a
POR ‘

Um NBOPuyTo da mesma Egreja 
PERGUNTA QUARTA

Continiiaç&o

Conhecendo estes argum en
tos, e querendo |d e  antemão 
quebrar as armas, que po-

A tentadora serpe, a serpe tentadora 
findou dos nossos pais «a vida sonhadora 
e em tróca do sorriso, deu-lhes o tnstór,
Jesus porém pensou o viu a Humanidade, 
lá no porvir gemendo sob a inflicidade, 
orphã do clhar materno, orphã de todo o amAr.

E um balsamo, buscou aos filhos do peccado, 
que mudasse o viyer dorido o amargurado, 
que lhes créarara, raáo, nossos primeiros pais; 
que do soffrer cesa>sse a formidanda herança 
e em cada coração surgisse uma Esperança 
—a seiva dq sorriso e a morte para os Ais...

E era vez da treva im m u n d a -a  serpe tentadora, 
surge risonha e melga a luminosa auróra 
que graças tem e encanto e tem o que careça 
o nosso coração p ;ra lhe enxugar o pranto,
—h arminho do sorriso e as dobras ao aeuManto, 
—a Virgem que esmagou da víbora a cabeça.

Um dia, juiqto ao Gave, á hqmilde Bernadetta;

falia roeigae a sorrir : “Querida, não se inquiete, 
eu vim para trazer à  todo o coração 
quo chóra e que padece, um pouco de alegria, 
em meio o Orgulho vão e a estólida insanía... 
E sabes quem eu sou: “ A Im m ac la  Conceição

E, após muito debate o após a discussão, 
se proclamou o dogma emfim da Conceição.
... E desde então pTa cá, tem sido como fôra, 
tem sido para nós a dulcida ambrosia 
que muda o fel da dôr em nectar da Alegria, 
tem sido para nós a sombra protectora,

Maria, que sorri quando sorrimos, tendo,- 
qual têm todas as mães ao filho que softrendo. 
ura baisamo lhes pede, em este mundo nescio, 
—ternura sem igual e sem igual carinho...
—Guiae-noe da exiatencia, ó Mãe, pelo caminho, 
nos protejei bondosa,—Im m acula  Concepctio 
Ytú, 6 —12—191,8

S ouza  A g u irro

P R E C E IT O S  G E B A E S
P A  E E I  CH1RST~X1_JF_ÊL.

A fé consiste em crer naa ver
dades por Deus reveladas firman
do nos para as crer .na sua so
berana auctondaáe. Assim como 
cremos por ex. na exiatencia da 
Australia pela anctoridade doa 
geographoa e pessoas que lá es
tiveram, assim tambam cremos 
em Deus que nos revela a ' exis 
tencia. da vida eterna, do juizo, 
da resurreição futura, etc. E, do 
mesmo modo, a vida humana 
eatà cheia de similhantes actos 
de fé; cremo» nos sabios, aos 
médicos, nos hiatoriadores, nas 
pessoas que nos rodeiam e noa 
prestam serviços. "

Prerogativas da Fé -
] C'"'Mérito perante Deus; por

que confiamos na sua paíavra, 
mesmo contra a apparencia dos 
sentidos ; p. ex., na eucharistia, 
na resurreição.—2°. D esenvolvi
mentos dos conhecimentos, que 
sem a Fé não possuiriamos;p.ex. 
a explicação da origem do mun
do, do fim da vida, a explicação 
da dor na vida humana, etc. 
Assim que a Fé para o enten
dimento pode assemelharse ao 
telescopio, ao pharol, ao micros- 
copio para o sentido da vista.

Obrigações:

1°. Devemos confessar a fé 
quando assim o exija a honra 
de Deus e o bem do proximo, 
mesmo quando tivessemos que 
perder a própria vida.—2° Nun
ca se pode fingir uma fõ falsa.
— 3«>. Pode-se, porém, ás vezea 
cccultar a Fè; p. ex. não a dan
do a cpnhecer em viagem.—4°. 
Não è licito ter parte com os 
herejes em cousas sagradas; por
que isso constituiria uma anpro- 
vaçào iraplicita da rebelliáo dei- 
les contra a Igreja .— 5°. Todos 
os adultos são obrigados a saber 
o Credo, o Decalogo os Precev 
tos da Ig re ja . os Sacram entos , 
o Pa ter n os ter.

Peccados contra a Fè »
Pecca-se contra a fè P .  Com 

a ido la tria , isto è, a adoração 
da8 creaturas. -  2°. Com a heresia  
iato.è, um erro pertinaz contra 
um artigo de Fè.- - 3°. Com a 
supèriiçao, que è um uso de 
practicas religiosas falsas e ille* 
gitimas: p. ex. julgar-se invulne' 
ravel por trazer uma cruz; ju l
gar que para alcançar uma g ra 
ça è necessário accender umas 
tantas velas, etc.—4o.Com a vã 
observância, isto è usando meios 
não instituídos por Deus para 
obter determinados effeitos.—5<>. 
Com a m agia  oa espirztbmo^ que 
consiste em obter effeitos fòra 
da ordem natural por in terven
ção diabólica.

Mais alguns exemplos de và ob- 
seTvancia e superstição

Querer curar uma doença fa’ 
zendo sobre o enfermo certos 
signaea; crer que duas palhinhas 
em forma de cruz eitançam o



sangue; que é um signal de dea- 
graça encontrar um cego ou 
um coxo ao transpor a porta 
da casa; que viajar ás sextas 
feiras é expor-se a alguma des
graça; qu^ collocar um jjdoente 
na direcçãu dos barrotes do te
lhado lhe torna menos longa a 
doença; que tirando á sorte as 
cartas se alcança o conhecer 
o futuro. Assim tambern o não 
querer ouvir Missa, senão num 
altar determinado; pensar que 
para alcançar uma determinada 
graça se deve fazer uma oração 
em determinada hora com umas 
tantas repetições dessa mesma 
oração ou numa determinada po
sição; julgar que o rezar umas 
certas orações nos faça tirar a 
sorte grande etc.

- ESPIRITISMO*___ - i inn ’
O E spiritism o  é a invecação 

tacita ou expressa dos eBpiritos 
para conhecer coisas occultas, 
curosas, longínquas ou mesmo 
extra-mundanas.

O espiritismo é praticado de 
varios modos: p. ex. fazendo gi’ 
r a r  por meio das mãos em ca- 
deia uma tripoda mesinha redon
da que se interroga depois sobre 
tal ou tai cousa occulta e el)a 
dá a resposta com uma ou mais 
percussões. Ou”èntão fazendo uso 
do uma taboinha com letras al* 
phabeticas Jmuuida de um pon
teiro c . martellinho que, feita 
a pergunta-, se põe a girar, pa* 
raj 5pois sobre esta ou aquel* 

Ta para responder à  per
gunta r tambern, atando um 
lapis ao pé da mesa, o espirito 
•■creve a resposta directamente 
no papel. Servem-se tambern de 
uma pessoa como de m édium  ou 
intermediário: o espirito guia-lhe 
a  mão p^ra escrever, ou senão 
fala por meio delia; e outras mui
tas couBas semelhantes.— Os ef
feitos são em geral de varias ea- 
pecies: a) m ateriaes ccmo mo
vimento de moveis, vozes e can 
tos sem cantores... b) intellectuaes 
como respostas a cousas ocçul* 
tas, falar linguas desconhecidas 
c) yisão de èspiritos.

Causas dos pheuomsnos espi ■ 
ritistas

a mesma cousa que o 
espiritismo.

O espiritismo e o hvpnotismo 
são prohibidos____

Não nos referimos aqui ao es
piritismo que não passa de cha r
latanismo ou se explica pelas 
forças meramente naturaes,como 
pode muitas vezes aeoLtecer; mas 
do verdadeiro espiritismo, pelo 
qual se manifestam cousas aber
tamente inexplicáveis pelas for
ças da natureza.

Prova.—to. O demonio é ini
migo natural de Deus, é nosso 
tentador, é pae da mentira (Math 
8, 31). Logo, não se lhe deve 
dar a honra de recorrer a elle, 
e de trata l ’0 com tanta familia
ridade. “Tambern Jesus Christo 
recusava os louvores dos.demo’ 
nios, que o chamavam filho de 
Deus, (Marc. 1, 23 27).—2<>. A 
invocação dos espíritos está ex
plicitamente prohibida^por Deus 
(Levit! 20, 6*7)—Deuter. 18,9-13). 
—3°. O espiritismo e o hypnotis* 
mo seu semelhante prohibe-os a 
Igreja em varios logare9 da sua 
legislação.

moderno j tue um verdadeiro perigo para a regiões, povoando o nosso céo, 
Egreja de Inglaterra : Lutemos p a ro  ]onde~ primeiro levantou  
contra isso, propagando a  devo | og oZ/zos o padêê Bcfctholomeu 
ção á  Mãi de Deus e dos ho- ( Lourenço de  Gusmão, 
meus.» j — Os deputados toderaes de

recensearr.ento_desta cidade effe- 
c tua do a 39 de Abril dg p.prren

P E L O  MUNDO CATHOLICO

Consolador é o movimento de 
approximãçào Jdo catholicismo 
que se observa no3 protestantes 
inglezes, os quaes, devido ã guer
ra, vão pouco a pouco reconhe
cendo muitos dogmas que os aéus 
antepassados, obstinadamente,ne
garam.

Tres- são os dogmas principaes 
que vão JJabrindo ‘caminho no 
credo anglicano: o dogma da Eu- 
charistia, o do Purgatorio e o de 
Nossa Senhora.

A respeito do primeiro, a 
«English Church JUnion» iato é, 
a grande liga ritualista iugleza, 
numa das suas assembléas plená
rias annuaes, votou uma resolu
ção nestes termos, cuja impor
tância claramente se vê: «A as- 
sembléa, da «English Church 
Union» crê que, segundo o cos
tume da E gre ja iu te ira ,  o San
tíssimo Sacramento deve re se r
var-se nos tempUs parochiaes 

Prescindindo dos casos em que para a communhão Mantem que 
esses phenomenos podem attri- nenhum Synodo provincial, a 
buirso a phantasia transtornada j fortio ri nenhum Bispo, tem fa* 
ou a engano ftdão-se certamente culdttdes para impedir que oa
casos em que o auctor de taes 
phenomenos deve aer uma cau
sa intelligente.

Qual 9erá essa causa ? Ha a* 
penas essas hypotheses possíveis, 
ou Deus, ou as almas des Santos, 
ou as dos co/idemnados, ou os 
demonios, ou a alma do m tdium . 
Qual destas será a verdadeira 
causa ? Vejamos :

to. Não é Deus, nem as almas 
dos Santos; porque não tem coar 
nosco tal familiaridade a ponto 
de vir divertir-se comcosco e 
reBponder, como ao toque de v a 
rinha de condão, ás nossas curi
osidades. Nem tão pouco as aV 
mas dos conáemnados porque 
do logar do seu destino éThes 
prohido vir ter comnosco (Luc. 
16, 20). Mas será porventura a 
alma do m edium  ? Tão pquco. 
Porque, ou a tabòinlia diz o que 
o medium nao sabe ou diz o que 
elle sabe- no primeiro caso è 
claro que nao è a airaa do me 
diam que responde; no segando 
é cousa impossível. De facto, co 
mo pode a alma do medium man
dar uma mesinha escrever uma 
c a r t a ?  Nada, pois, resta dizer

fiei» s© acerquem do lugar onde 
eBtá depofcicado o SS. Sacramento 
para adoral-o. «Impedir tal seria 
tender para obscurecer entr6 nòs 
a doutrina da Egreja universal 
assim do Oriente como do Occi 
dente, doutrina segundo a qual 
o SS. Saeramento é o verdadei 
ro Corpo e u verdadeito Sangue 
de Nosso Senhor, e isto indepen
dentemente da communbãc em si 
mesma.»

Sobra o dogma do Purgato
rio o diario norte americano 
«The Living Church», publicou, 
pouco ha, uma carta do seu cor
respondente de Londres, ond© 
entre outras cousas affirmava que 
«a oração pelos mortos, objecto 
de execração para os reformis
tas do século XVI tende a pro- 
pagarae  com uma rapidez incri- 
vel... Depois de tres annoa de 
guerra as preces pelos defuntos 
intreduziram*áe, officíalmente, na 
liturgia anglicana.»

Acerca da devoção á Santís
sima Virgem, são muito conso- 
ladoraa as palavras que G-W.E. 
Russel pronunciou numa daa as- 
sombíéas annuaes da «Liga An- 
srlieana de Nossa Senhora» : «A

Não esqueçamos que todas es‘ 
tas palavras foram ditas por pro 
testantes

— A soberana do pequeno Es
tado de Luxemburgo acompanha
da dos membros do seu geverno, 
assistiu á entronisação do Sagra
do Coração de Jesus, que ella 
mandou se fizesse no palacío du
cal. A mesma soberana deu com* 
municação desta soleranidade ao 
R. P- Maiteo, apostolo das en- 
thronisações do Sagrado Coração 
nas famílias.

— Santa Sé.— Realisaramse no 
dia 25 as cerimonias dos votos 
definitivos de d Hannah Mendes 
de Almeida, na Congregação de 
Santa Dorothéa.

Entre os brasileiros que estive
ram presentes notavam-se; o dr. 
Souza Dantas, plenipotenciario 
do Brasil junto ao Quirinal, e o 
cora mandante Magalhães de Al
meida, addido naval á  Legação 
Brasileira,

— A «Tribuna» de Roma in' 
forma que o Santo Padre resol
veu convocar ura consistorio, no 
qual serão creados numerosos 
Cardeats e Bispos.

— Em Valkenburg. Hollanda, 
falleceu. no rnez de Julho, o rev 
padre Lehmkuhl, S. J., grande 
moralista e sociologo, cujo com
pêndio «Thelogia moralis» tem 
um nome mundial.

— Noticias de Roma.— Hoje, 
que tão fundadas esperançãs ha 
de chegar-se ná desejada conver
são dos sci9maticos, S. §antidade, 
que já  creou a Congregação 
«pro Ecclesia Orientali», chamou 
a Roma os rrionjes benedictinos 
«la Congregação Mechitarista,que 
estabelecidos em 1702 pelo Ven 
Mechitar e approvados em 1712 
tem por fim principal trabalhar 
na conservação da fé catholica 
em# Armênia, Corresponderam a 
sua vocação e ministério e quan 
do a perseguição turca lhes im
pediu a pregação em Armênia 
fundaram em Veneza uma typo 
graphia onde se imprimam os 
livros liturgicos jarménios

Querendo o Papa Bento XV 
confiar-lhes a ardua tarefa de 
chamar á  unidade as egrejas se
paradas, trabalha desde o prin 
cipio de seu Pontificado em fazer 
reviver entre ellea o primitivo 
zelo e laboriosidade. Assim é que 
em Rema se fundou o noviciado 
e collegio da Ordem, onde se 
formam varões gapostolicos, di 
gnos filhos do Ven Fundador, e 
dignos successorcs dos antigos 
apostolo9 armênios

Em Julho, estes veneráveis 
religiosos foram aprçsentadod ao 
Papa por Mons, Sardi, Visitador 
Apostolico. Recebeu os 5  Santida 
de com partenal benevolencia, 
dirigindo-lhes ura importantíssi
mo discurso falando das esperan 
çae que tem de ver era breve os 
fruetos de sua solicitude era fa
vor da egtoja oriental, e termi
nando com a Bençam Apostolica 
a todos os membros da Ordem. 
Queira Deus que, brevemente, 
sejam uma realidade os votos

Matto Grosso receberam de d. 
Antonio Malan, Prelado do Regia* 
tro de Araguaya o 'seguinte te- 
legrarama : “ Communico a V. 
Excia. «ue está felizmente te r 
minada a exploração dos territó
rios maig^nas do Rio das Mor
tes Corifiados na protecção di*

K I P*5

iQ'de Campinas — Pelo

te ann<
pula ção e município é _  de..
1051973 habita i  tes.

' ' e l a  Directo ria do Serviço de 
Agricultura Pratica foram dis
tribuídas no Tnezes de "Setembro 
e Outubro últimos 65 toneladas
262 kílos e 800 gramma9 de se- 

v ina e no vosso patriotico apoio \ mentes, sendo de falfafa, 434 ki
inicia remos no dia oito de De- 
zembro a catechese dh importan
te tribu dos indios caianos, ini
migos morta es de nossos pacifr

los; algodão nacional, 18.000 ki- 
los; arroz, 7. 215 kilos; batata, in* 
gleza 1.085 kilos; café Kouillon 
407 kilos; capin goldura roxo.

c o b  bororós que rpor elles são 233.383 kilos; capim jaragua
6.235 kilos; cebolas, gO kilos 800 
grammas cevada, 520 kilos e 800 
gramas; feijão, l.h92 kiles; fumo- 
2 kilos e 200 graramas; mamo‘ 
na, 785 kilos; milho 4.302 kilo9 
ramas de mandioca, 222 kilos e 

urgentes sacrifícios pecuniários, [trigo, 1.558 kilos.

constantemente atacados. c igo 
acompanhado de nove missioná
rios e de setenta e dous bororós 
neo-civilisados afim de estabele
cer no Rio daa Mortes a novâ 
missão. Esta depende porem de

Cordiaea saudações.—Bispo Ma
lan".

Na capital de Santa Catha- 
rina floresce de modo muito con
solador a Congregação Mariana 
para os moços e os homens. Fa- 
zem parte c/esta Congregação o 
Sqcretario do Interior, o JuizFo* 
deral, o Juiz Substituto Federal, 
o cap. do Porto, o, Prefeito Mu
nicipal o Inspcctor da Hygiene 
etc. Ha dois Jmezes, quando o 
sr. dr. Hercilio Pedro da Luz 
assumiu o goveino do Estado, 
na vespera da tomada de posse 
recebeu publicamente a fita azul 
de congregado que lhe foi entre
gue pelo Bispo diocesano d. Joa
quim Domingues. Em seguida a 
este acto o sr Bispo celebrou a 
Missa e deu a Communhão a 
mais do cincoenta associados, 
entre elles o mesmo sr dr Her 
cilio Luz

senão que os agentes dos pheno- deV0ç£0 a Maria, disse elle, está
menos espiritistaa são os demo- 
nios dos quaes sabemos pela re
velação divina que são os tenta' 
dores do gene ro hum ano .— 2°. 
Confirma-se pelas obsessões dia
bólicas em que se obaervam çs 
inesmoo effeitos.

O ■, 2niti?m o  e o hypnotismo
(sorm rtificial) quando contem
effeitos xtra-naturaes, reduzem- 
se ao espiritism o. E a antiga 
m ag ia  negra  ou bruxaria  em 
substancia aáo por fim de contas

tão intimamente ligada com a 
doutrina da Encarnação do Ver
bo que não se concebe uma 9em 
a outra.

/Vão merece o nome de chris* 
tão aquelle que não é devoto da 
Virgem. Não póde amar o Filho 
quem não ama e venera a Mãi... 
A opposição ao culto da Virgem 
é um descabido resaibo das in 
fluencias arianas e socinianas,isto 
é, heretica. A persia tenJa 'e a 
influencia dessas hereaiai coustp

K O V íS E N T O  R EL IG IO SO
HORÃ SANTA  

Haverá a a próxima sexta 
feira aa igreja do Bom J e 
sus ás 5 horas o piedoso e* 
xeícicio  da Hora Santa.

D I V E R S A S
Moccfa.s em circulação. — Den

tro de poucos dias entrarão em 
circulação as moedas de nikel 
de 20 e 50 réis, q «e estão sen
do çurihadasm a Casa ae Moeda 
Os caracterietitíbs destas pouco 
differem daa moedas de nikel de 
cem léis.

A Força Publica do Estado, 
conforme o projecto elabora
do de accôrdo com a proposta 
do poder executivo, é fixada em 
8.875 homens, mais 42 do que 
actualmente. A despeza será de diz textualmente: 
14.78í:935$969, mais 400 contos * 
do que a auctorisada para o cor 
rente anno-

A distribuição das 65 torne 
ladas, 262 kilos e 800 gram m as 
abragem todos os Estados s nclu 
sive o territorio do Acre e Dis* 
tricto Federal.

2 «
Brasileiros que se efasfinguiram 

na  guerra .—Ao numero debra*. 
sileiros que se distinguiram ser 
vindo nos exercitos alliados em 
F rança  ha que juntar os nomes 
do tenente de cavallaria Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, des 
tacado no quarto regimento de 
dragões, e do capitão medico Cie 
mendes de Siqueira Ambos, pelo 
sua conducta tiveram honrosas 
referencias em ordem do dia dos 
respectivos regimentos A citação 
do tenente Calvacanti de Albu 
querque é a seguinte:

TOfficial estrageiro Ten Io pedi 
do para servir no exeicito fraa 
cez, aesumio o commando de ura 
pelotão, que conduziu ao fogo em 
condições particularmente dedica 
das e perigosae Distinguiu se 
sempre pela sua bravura e espi 
rito de iniciativa Pediu que lhe 
fosse permittido reconhecer as 
primeiras linhas inimigas: o que-* 
levou effeito debaixo de um fogo 
extremamente violento”

A citação do capitão medico 
Cleomendes de Siqueira é - feita 
em termos igualmente honrosos 

"Em missão, destacado como 
voluntário no 339° batalhão por 
occasião de um longo e asperri- 
mo periodo do combates, multi
plicou se em develos infatigável 
m^nte, dando provas de alto 
valor profissional e de grande 
coragem durante os a ta 
ques em que temou parte o seu 
regimento a 14 de Outubro e 5 
de Novembro.”

A citi.ção do tenente-coronel 
Pctyguara, chefe de bastalhàc 
destacado num grupe de alpinos,

O padre Ilartmann, superior 
da Congregação dos Jesuitas no 
Rio G. do Sul, recebeu de Santa 
Catharina um pedido para que 
fossem mandados alli alguns sa
cerdotes, .afim de prestarem os 
seus serviços ccmó enfermeiros 

do Summo Pontífice pela união 1 na capital daquelle Estado O re
ferido sacerdote tomou iramedia 
tamente provideneias, para que 
seguissem quanto antes, varios 
sacerdotes

»«
Proteccão dos passaius —Em

11 de Òutubro ficou expressa1

do todos os christãos, manifesta 
dos tão fervorosamente, aos ve
neráveis benedictinos da Congre 
gação Armênio mechitarista 

—o—
Santos D um ont*e sua pequena  .. ______ _

m edalha.— No livro «O que eu São Paulo, de acccrdo. com a 
vi, O que nós veremos», q u e j leLn, 68 de 1893, a pattr doj i ia  
Santos Dumont ac&ba de publi
car, declara ter recebidó de sua 
Mãe uma pequena medalha (da 
Virgem Maria) com a recommen- 
dação de trazel-a sempre con.si
go, e |que  nunca mais abandoná 
ra essa medalha.

Referindo-se ao maior desastre 
que s^ffreu, diz que sálvou-se 
por verdadeiro m ilagre, e logo 
em seguida repete que só se sal
vara por verdadeiro milagre.

Termina o livro manifestando

mente prohibida a caça aos paa: 
saros, quer com armas de fogo
quer com gaiolas Ficou egual- 
inente prohibida a destruição de 
ninhos e ovos, sob pena de mui 
ta de 30$ a 50$, ou 5 dias de 
prisão, na reincidência. Toda e 
qualquer peasoa que encontre 
pelas ruas e estradas 1 ondueto- 
res de aves mortas, ou vivas, em 
alçapões e gaiolas, pdde apreken- 
del-as, entregando os infraeçao 

o desejo de ver o aeroplano per Ires ao guarda, no poato mais 
correndo as nossas ImmQnaaa' proximo.

Official müito energico e do? 
mais distinctos. Pediu para ser* 
vir era corpo de "élite” e fez 
voluntarzamente parte de um 
batalhão de ataqne.
Ferido a 7 de Outubro da 1918, 
diante de Saint Quentin.”

>/«
A rar ura venenosa—Um illustra* 
do clinico de Itapira, tem ob
servado ultimamente na sua cli
nica casos de envenanamentos 
de crianças que, segundo lhe in
formaram, se tem alimentado 
com mingaus de farinha de ara* 
ruta.

Entende esse medico que é o 
caso de ser chamada a attençào 
das mães para esse facto, afim d6 
que se previnam contra generos 
deteriorados .que 'podem causar 
accidentes graves ás crianças^

u C P- SAM PAIO N E TTO
'—ADVOGADO —

Patrocina causas eiveis, com- 
merciaes, criminaes e orphano 

lógicas
Trata de cobranças araigaveis 

é judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquer contracto 
—defende perante o Ju ry  — 

Rua DDeita  45 YTÜ ’



CaiSja Paroçhial de Soççopros
Durante'a semana passada foram dest r i b u idos soceor 

ros em gtn eios alimentícios diariamente a mais 
de 30 familias, podendo coneiderar*ge que, a zona que 
compete a esca caixa, especialmente a rua do P atrocí
nio, Sta. Atina, Sorocaba e bairro aíto, ter sido auxiliado 
nâ quasi totalidade dos moradores dessas ruas. 0 leite, 
tem sido distribuído diariamnte a centenas de pessoas.

Subscripção-
Quantia anterior 6:218$Ô00
Rócio Kiel 30$000
Juvenal Dias 3$000

Adriano Corre a Leite, um alqueire de fei jão' 
Lourenço Pechote. meio alqueire de feijão

6:25 i $000

Notas ? Noticias
J L g rippe,

Felizmente está bastanta atte- 
nuada e em franco declinio, a 
pandemia que nos trouxe a an
gustia implantando em todos os 
lares o soffrimento.

Medidas acertadas, disvelo9 
carinhosos de almas nobres, con- 
seguiram ou estão conseguin do, o 
fim dessa moléstia apavorante.

Esperemos que até o fim do 
raez esteja a nossa cidade gcom- 
pletamente livre desse mal asso- 
lador.
to necessário, agóra mais que 

nunca, que o povo redobre de 
cautella, com m ai3 respeito acate 
as sabias ordens dos humanitários 
clinicos, afim de evitar as reca* 
hidas e consequentemente o re. 
crudescimento da moléstia.

As Commissões continuam a 
distribuir soccoros, a Santa Casa 
e o Hospital da Cruz Vermelha, 
sito á  rua Direita, continuam no

Fazem annos;
Hoje: o m eninj José Geralde, 

filho do sr Luiz de Oliveira 
A m a n h a ,  a  ex m a ,  s ra .  d* 

M aria  D ia s  F e r r a z ;  o s r .L u iz  
d e  C a m p o s  Pacheco*

OExmo Conego José Carlos de 
Aguirre, feBteja amanhã, o seus 
14° anno de ordenação sacerdotal 
Virtuoso ministro doSenhor o ze 

leso parocho de Bragança, conta 
em cada um de seus parochiano, 
um am ig o  e admirador de suas 
bellas qualidades

Aos imnumsros parabéns que 
reeerà n^sse  dia, junta o - eu 
sinceramente, a ”Féderação”

d,* firma P. Martini e Comp 
e deixa viuva a exma. ara. 
d, Dilecta Martini Prandiní, 
filha do sr. Pasquale Mart.
ni e 3 filhos menores. 
Secunda feira, às 8 horas, 

realisou-se o sahimento fu*

Após u m a  longa en ferm idade — 
Recuperando as torças e ú carne  

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco o ma 
gro, que quasi não podia levan 
tar me Para ajudar m inha con 
valescença receitaram-me diver
sos fortíficantes, com o uso dos
quaes não obtive resultado. Re- 

n eb re ,  n o ta n d o 's e  s ò b re  o, g0ivi por mira mesmo experimen

Com o fim de assumir a fe ren  
eia da Fabrica Santa Helena 
acha-se nesta cidade o distincto 
moço sr José Maria Pereira Leite 
Cumprimentando-o, visitamclo

Illm . Sr. Coronel Laf&yette de 
Athayde, Vict' Presidente do 
Conselho M umcipa/de B elm onte.

Belmonte, 13 de Fevereiro de 
1911.

disvelado e caridoso tratamento D Ira. Sr. Coronel Innocencio 
dos enfermos, o povo que conti’ I Cesimbra DD. Redactor do jor
nue à  condjuvar esses frios es 
forças e não pra t;qae abuso 
algum e esperamos confia dos em 

^ P e u s  que a nossa cidad.e; viverá 
norm alm ente, em breve)
Foram muitos os casos que se re 
giatraram, masDeus seja louvado 
poucos em relaçaofoiom osfataes 

No proximo numero darem os, 
por tarde nos haver chegado à s 
mãos, o relatorio do movimento 
da Santa Casa durante os mezes 
de Outubro e Novembro, bem 

f,como procuraremos notificar o 
numero certo de casos benignos e 
f ataes, havidos desde o inicio da 

!S*”grippe” nesta cidade

nal «O Sul» Nesta
Tôudo lido no jornal de V. S. 

um annunciado das «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICa S do Dr. Os- 

|Car Heizelmann, e soífrendo ha, 
bastante tempo do estomago, já  
tendo appelado para diversol m e
dicamentos sem resultado, resolvi 
experimental-as, comprando um 
frasco na pharmacias do Dr. 
José Antonio de Góes, obtendo o 
melhor resultado, considerando*

fóretro muitas còiôas oaten* 
tando sentidas dedicatórias 
— Após atróz, e longa enfer 
rnida.de entregou a sua al
ma bemfazeja r ao C red or a 
exma- sra. d. Francisca E u
genia de Pina. Virtuosa e 
trabalhador', d. Francisca, 
viu deslizarem-se lhe 03 dias 
em o serviço do bem e é 
justo pois que óra rfrúa na 
morada cele3te o prem ioque 
lhe alcançaram suas virtudes

— Tambern falleceu, a exma 
sra. d. Luiza Xavier.De qua
lidades peregrinas, e bondo
sa a virtuosa finada gozava 
de geral estima, sondo mui
to sentida a sua morte.

— Hontem falleceu a exma. 
sra. d Olivia Guimarães, 
virtuosa irmã do nosso bon 
doso amigo sr Joáo Guima 
rães, activo auxiliar do nos
so Correio.

— A senhorinha Aupa Rita 
de Oliveira Melchort,mui di
lecta filha do sr. Joaquim  
de Oliveira Melchort e exm a  
sra d. Antonia Galvão de 
Oliveira, às 7 horas de t^rça 
foi roubada apos haver rec^‘ 
bido os Santos consolos da 
da religião, ao carinho dos 
seus que a idolatravam e c(ue 
ella muito amava* No ver. 
dor dos annos, pois contava. 
16 incompletos- rosa da ex is-

me actualm nte curado, 0 que a 
mim •  grato affirmar nestas lin 
has em beneficio de outrcs doen- 
t/s.

Sem mais, de V- S.—Amg°f 
> Obr 0

Lafayette Reis de A thayde

0 «IODOLINO DE ORH», tendo 
colhido com esse poderoso forti- 
ficante os mais rápidos e m agní
ficos resultados: Desde os primei
ros dias, comecei a ter vontade 
de comer, senti-me mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes- 
8 kilos de peso. Creio não se, 
preciso accressentar mais parr 
provar a excellencia do «IODOa 
LINO DE ORH» que me curou 
radicalmente.

Armando Alvarez.
Estudante de Medicina.

S. Paulo,
Em tedas p s  pharmaeias e droga 
rias. ___  _______

~ CLIN ICA DOS OLHOS  
D o D r\P o n tu á l  

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRcrio:
R MarschalDepdoro 4 S.Paulo

de para assistirem a missa do 7.° 
dia que mandam rezar em suf- 
fragio de sua alma na igreja do 
Bom Jesus, ás 6 1[4 horas do dia 
9 do corrente, segunda feira,

Por mais este acto de religião 
e caridade desde já  se confessam 
summamente agradecidos.

ta

A m m  R i t a  M e lc h o l  d o  
O l i v e i r a

Joaquim Melchol de Oliveira e 
familia, agradecem a todas as 
pessoas que os confortaram du
rante a enfermidade e passamento 
i a  idolatrada e inesquecível

Perguntae á um 
Médico

Todo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
As pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e efficaz 
abundancia de sangue puro e 
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do Dr. 
W illiams sáo vendidas em  pa- 
eotea fechados com o

□  rrande . em todas as pharm ».
E3 cias, d rogarias e arm azém .

tencia, que ainda tem o bo-j

A u n a  R .M e lc h o r t  é leO liv e ir í i
e as pessoas que o acom

panharam  até a sua ulti * 
ma morada.

Outiesira convidam a todosos 
parentes e pessoas de sua amiza-

s&imesímm&sgsurc&J&F 
j D r  M a u u e l  B  J l u e n o  

Advogado  
Rua de Sta Rita- .

taZTprincipiava á se entrea* 
b n r, tombou estiolada. cer
cada pela pandemia atros,
dclxãndo na alma dos que
a amavam a m u  te trévosa 
das dôres— Mesmo assim* 
mesmo Í6 paginas sómeute 
tendo voitado do grande li. 
vro da existencia, ella sou*

A V I S O

F e s t a  e m  lo u v o r  ã  S. S e b a s  
t i f t o e S .  R o q u e

Em louvor a esses gloriosos 
Santos, prójecta-se dara o 
dia 20 de janeiro, umu s o 1 
lemne festa, em acção de \enTregou a eua bella alma

Necrologia
Antonio Gonçalves Prado

graças pela • cessação da a ‘ jao Creador, em 
tróz pandemia qhe óra nos!da de domingo, 
assoberba 

Para esse fim, està uma 
Commissão. desde ja angari 
ando os necessárias donativos 
achando se a lista e Central

a madruga* 
Filho do sr. 

Elias Le^te do Prado, (já 
falleci do,)Aníonio, alma no
bre e caracter affavel; á to 
dos captivava com suas ma
neiras lhanas, sendo por isao 

Club, a disposição das almas jPor todos os qpe o conheciam  
caridosas que n’ella quizerem \ Por toda a classe Operaria, 
subscrever qualquer quantia j de que fazia parte, honrada 

Depois daremos noticias, a* e esfoiçadamente, muito seir
respeito, mais circumstancia 
das

tida, a noticia de sua mor 
te que se deu, causada pe*

Salft»  t u L n í  u l i o
Pede nos o sr Antonio Feliz da 

Costa,avisemos sua fregueziá,ser 
coagido por motivo de doença, 

ter fechado c seu salão de bar 
beiro, sito à r  da Palma

lã “grippe", contandb fTáMfe
apenas 25 annos de Jdade•- 

hora 2 do mesmo dia 
0 seu .sepulta*

iinnivèasanos
Fizeram annos:

Dia 5, o menino Cassio, f i 

lho do sr. Antonio 
meida Sampaio.

de Al-

A sT l  
se realizou 
m ento.

— Falleceu com 37 annos 
o sr. Annibale Prandini, às 
12 horas de «domingo.

Vindo de S. Paulo onde go 
zava geral estima, fixou ne*. 
ta cidade- sua residencia,sa 
bendo impôr se à estima dos

Hontem, o sr. A lbertino o conheciam e que com
Martins d i Oliveira elle conviviam ’ Era socio

• bera fazer-se estimar, pelos 
que com ella privavam e que 
lhe conhecia alma e coração 
juvenis, na idade e velhos 
nas virtudes que n’elles se 
aninhavam.

O sahimento fúnebre rea
lizou se às 17 horas desse mes 
mo dia e 0 seu ataúde ostenta* 
tava muitos ramilhetes de fiô 
res naturaes e muitas corõas 
com sentidas dizeres 
r — Com h idade de 35 annos 
falleceu em Campinas a exma 
d. Auna Alves Correia, ad' 
juncta do grupo escolar d’a 
quella cidade; Irmã do sr 
prof Geraldo A. Correia e ne 
ta do saudoso 9 distinéto y- 
tuano prof Joaquim Mariano 
da Costa, era ella bastante 
estimada pelos seus dotes e 
virtudes, sendo mui sentida' 
a nóva do seu passamento.

— Hoje, falleceu o sr João 
Bispo do Prado, conhecido 
cavalheiro aqui residente- 
Homem operoso e bom, gosa‘ 
va de geral estima, entriste 
cendo geralmente a sua «mor 
te
Deu se hoje o seu enterraraen 
to

As exmas, e desoladasFa 
m ilias a «Federação* ex  
pressa seus mui sinceros vo 
tos de pezar

João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 
a sua freguezia que em vista da alteração constante da 
rudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo qual 
a avante será vendido.

0 G R A N D E  D E P U R A T IV O  DO SECÜ LO  U  1
A C U R A  DA S Y P H I L S  !

O melhor dentre os melheros !
Após as rigorosas experiencias a q m  fòi submettido offi* 

cialmente nos principaes HOSPITAE.S' CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do* Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
e nde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser txpoats  a 
oenda neste Estado o grande DEPURATIVO Toaico, *©m 
valcool, in ü i ,  ’ado

= L U E S O L "
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como 0 Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdad© de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
0 deu uso não exige dieta ou regimen I

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um produeto acientiflco, cura sem pre ju
dicar 0 organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida I 
Não falha !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphili8 em todo os seus periodos.

O LU.E^' L  de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica 0 organis
mo.

O LUESOL» de Souza Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
re Filho <fc C—Rua nnch ie ta  7— e nas drogarias



aiIIK DE HOeDEIRA

Eu-

ATTESTADO DE G R aN D E  
FALOR 

baixo assignado, doutor 
^ediciua pela Faculdade 

u 10 de Janeiro, condecora 
do pelos goveruosda Allema 
nha, Portugal e Italia, rnedi 

fco d o  Hotpital de Misericór
dia desta cidade, etc etc 
Attesto que tenho era prega 

do muitas vezes o E lixir dei 
Nogueira, Salsa, Carob* e; 
Guayaco. preparado pelo Sr 
João da Silva Silveira, como 
ura poderoso agente era caso i 
de infecção syphilitjca e dia- 
thece escrophulosa parecen 
do rne superior aos anaiogos/ 
que nos vêra do extrangeiros | 
Por rne ser pedido passo este! 
cuja verdade affirrao era té de 1 
men gráo
Pelotas 6 de Maio de 1886 

. Rarão d^Itapitocay 
Firm a reconhecida.
Casa M atriz— Pelotas 

Casa Filial — Rio de Janeiro

AO PUBLICO ? $
Os fabricantes do Grande Depur a tivo  do San- 

g u t  E X I X I R  XJ>E X & G  U M Í M A ,  do P har- 
maceutico X n & é  S i l v a  S i lw & r & f avisam  
que, apesar da actual crise, não augm entarain o j 
preço do referido preparado, não havendo rasãa  ; 
para o publico comprai-o por preço m ais elevado 
do qu.e o seu antigo custo

: •
| j C O R X E U I O  P I N H O  

T r a t a  p a p e i »
; ; de c a s a m e n to

Rua de sta Rita n24YTU

Tijo os, Tçlhas, Ljdrilb çfC
T e m  s e m p r e  e m  gra-ncLe 

d e p o s ito
FORNECIMENTO RAPIDO 

a domicilio
por preços sem competidor, *motivo ser a olaria 
mais próxima da cidade.— Pedir :jelephonenT74

RUA DO COMMERCIO, .171 RUA S a NTAN N

flgíia mineral natüral PLfiTINfl
F o n te  <lo ^ t  h a p a d i l o 9’ lCst,Ao P ratsi(T íil,4 íÈ  r a m a l F a ld a s

A Vichy Brasileira

Sorteio Militar

0  QUE DIZ A IMPRENSA 
”ÀGUAS MINERAES.— 0  uzo de aguas nrneraes torna*se neces
sário ao organismo, para o bom funccionaraento de algnns dos 

Vende-se nas pharmacias e dro l or£ào8 principaes, como sejam o estomago,. os rins, fígado, etc.E
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

O advogado C P. Sampaio/ D'entre aliasescolheremss a agua mineral natural, P la tina—
Netto, com escriptorio á  rua Di ; a Vichy Brasileira.—como urna das mais mineralisadas, e escrapu* 
reíta 45, ,  nesta, incumbe-se de , losamente engarrafada.
quesquer serviços para a fxclu-i A P latina  contém os £eus saes e bicarbonatos, como nenhu*
são e isenções do serviço mili ma outra, caracter este que torna as suas qualidades tberaupeuti- 
tar, tanto por incapacidade o u !cas- ^ ais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
arrimo de famiiia. S U8° por rtiuito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres

Defende perante os conselhos • clue chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
de guerra j ma da nas refeições a agua mineral, conhecida por Platinã , é reu-

_  -  - ■■ i »  j njr 0 util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos,

j D r  M a n u e l  B  Mflen o
A d v o g a d o

Rua de Sta Rita-*

msuwBEssmBSBs&Bm m m & zvi

Especilicos de Sou sa Soares
Estesexcellentes remedios,que sã© 

extretaameute práticos, cura radical 
rrunte todas a3 molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador cm Ttauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em íace dos que tenho obtido 'com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
m erecem particularmenie nos casos 
de: «pleuiis, pneumonia, febres pa- 
lustres,liemorroidas, ozagre ‘dyspepj 
sia ehysteiismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa s eco 
nomica invenção 
em favor ca hu 
manidade aoífre 
d o r  a, principal 
ente do pobies»

Para sua applicação,con3ul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORÉE 
a quem o pedir á  o c le u n d e  m e d i c i n a l  
S O U f t A O J t K S .  Lim.it ida em Polot u  (R io 
Grande do Sul,) caixa posfcilan. 3

Os “ Específicos de Souza^oare9<; encont . 
se á venda nas princip ies pharmacias e 
que vendera drogas.

como
i embaraço gástrico, gastrite, entero-colite. etc., dá resultado sacisfac 
•torio  o seu uso. 0  9eu engiUende-se uma flauta em m i 

bemol,trata*se nesta red, Idixa a desejar.
^ -----------------------------------^  jj (Da Gzeta Medica de 15—9—191%
jA  f  -■ ■" ■ ^  §  D D esp o s i ta r ío s :P ere ira  I g n a c l o  & C o rap

L / e l a m

@ & £ÍW '
Perfelte n a f r a z ia e  

m e n s a l  l l i n i t t r a d * ,  á  
fc frà ®  lin s  r e v i s t a s  T » n -  
toces. 1 ’s u »  j iaslBM  p a r a  

, e « I f t n e n t o  d a  « o r l e  
'dnete. D r s e a v o l v e  « m  
t o d a s  o *  «eus n u m e r o *  
o *  « p j i i l o t f *  an o u ra -  
p i o s :  A r t e ,  li f lt ter atiirn ,  
K s t h e t l c a -  f e r a l n l n a ,  
P»ÍBllateB9a, B  ca z  1 1 1 *  , 
^ » r l e u l t u r a ,  S p e r t *  e 

a a  M lM m au n o v i d a d e *  
M in d ía e » .  C®Elnf»®ra- 
ã,® eRíuerada. »upp3e- 

Ttento í n f a n d l  “ Crl-  
rS ’\  c o i l a b o r a d o  p e l o *  
k to re *  e  s o b  a  d l r e e -  

«2c  M lc su e H n a .
-u ic isrsos  a  p r e m i® * ,  

‘-•líbiea m e n o s  d e  4 W-«SíD 
p a g i n a s ,  f i n a m e n t e  18- 
i n s t r a d a * .  A s  s l g n  a t u 
r a i :  A o n u a l ,  ) $ O O t ) :
s e m e s t r a l ,  _
eana d i r e i t o  a  l in d o s  
e ute ln  p r ê m io s .  F w p e -  
rÈ »8  — A  t l t u io  d e  re -  
e l a m e  e n v ia m o K  n u m e 
r o  “ s p e c lm e n "  e en ta lo .  
S® rio p rem flos  m e d i a n 
te »  r e m e s s a  d e  I r e s  
Sos d e  c e m  ré is .  
e r e v a r a i  s t r e d a e ^ e  

E C U ® ”, á  r u a  
â'í i!e X nvem fíro ,  JST. 

S. P a u lo .

I N D  Ü S T B I A .E S
SàOíBente.47. Telephones: 1536—1537 —5296 -C en tra l  —SPaulo J 

S f _  eacontra se a venda nas melhores casas desta cidade —UNICOSI

\è DEPOSITÁRIOS F F  T . L o j a  F l ô r  d e  M aio

9 * n g w .

|  5 é-a 6 ,
I I J-S S B

Zi (>v ní-V *13

‘ E L I X I R
D E

F o g u e ir a /Sa l s a ,
f  AROBAtSUAIACO
L " < ! ODURAD O j ) 0  

d ep u ra i rv o x in  S a í ^ u c

a

h a r p tè .a 3 p tp u fo r  i B

r í

0  TEMPO E' OURO !./
Mitas pessoas quando se encon

tram .doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tCxiiam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por raedicoa e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta.cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogar


